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A G U E R R A 

F o i Humber to 'de Campos 
que na sua óbra de Alem, ia-
titulada: "Brasi l , o v coração d o 
M u n d o " , chamou também o 

c Brasil " A Pátria (lo Evaogélho" . 
Dc ha muito os espíritos dizem 
que c do Brasil que irradiará 
a luz para o mundò e ainda ha 
pouco (30 8-39), na mensagem 
de Emanuel aqui publicada, " A 
missão do Brasil no Concerto 
das Nações" , ele frisa bem que: 

" A missão d o Brasil, repeti 
mos, é das mais vastas, na or-
ganização dos valores espiri-
tuais da civilização do futuro . 
Para esse fim, os exercitos do 
Invisivel se desdobram em to-
das as direções, af im de se con-
solidarem os melhores concei-
tos morais cm nossa evolução 
política, para as realizações 
mais avançadas. 

E m nosso esforço, não guar-
damos outro proposito, além 
daquele de reviver o Evange-
lho do D i v i n o Méstrc, na sua 
purês a primitiva, porquan-
to deste coração ciclòpico da 
America e d o mundo, ha de 
partir para o ambiente interna-
cional um cântico de hosanas! 
Unamo-nos para o advento des-
se dia n o v o 1 Esqueçamos os 
conciliábulos políticos que se 
lembram das conferencias da 
paz, sobre os despojos sangren-
tos. Dentro de sua posição e-
levada no capítulo das edifica-
ções espirituais, o Brasil presta-
rá ao m u n d o os mais altos 
serviços, buscando ensinar com 
fraternidade, implantando a ver-
dadeira concordia e defendendo 
os seus nobres patrimônios 
morais, guardando, sobre todas 
as coisas, o principio inelutá-

v e l do direito e da justiça." 

Sendo assim, cumpre a to-
dos os brasileiros e a todos 
que aqui foram tão fraternal-
mente acolhidos, se unirem cm 
torno daquele a quem a Divi-
na Providencia colocou nas 
mãos a direção desta Pátria Ge-
nerosa para que ele possa con-
duzi-la a seus altos destinos. 

Para que o Brasil possa cum-
prir a missão que Jesus lhe re-
servou não deve, nunca mais 
era seu sólo correr sangue der-
ramado e m lutas fratricidas. A 
guerra que tão tragicamente 
pinta Vítor H u g o , na mensa-
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F R A N C A 

gem que se segue, deve ser ba-
nida para todo o sempre da 
T e r r a de Santa C r u z . 

" P a z seja comtigo, p j z seja 
com todos os trabalhadores de 
bôa vontade e paz seja com 
toda a humanidade ! 

A hydrn terrível , venenosa 
e má, a hydra implacavcl que 
enlaça e embolga, que aniqui-
la e destróe, que arraza c sub-
merge, aí está ! . . . Aí está es-
sa megera detesta vel — a 
G u e r r a ! 

A guerra de destruição e 
arrazamento de povos e crea-
turas, a horrenda guerra in-
cruenta e má, a malsinada guer-
ra trazendo no seu bojo todas 
as dores e todos os sofrimeu-
tos jamais imaginados, no cor-
tejo sinistro dos sentimentos 
dc orgulho que tolda a razão 
dos seres dc responsabilidade 
no lampejar de ódio que en-
venena os corações, nas resolu-
ções de raiva que determinam 
as mais mortíferas c sangrentas 
batalhas, transformando cidades 
em montes de escombros, os 
prados e os campos em cemi-
térios imensos e os rios de á-
guas puras c cristalinas etn rios 
de s a n g u e ! . . . Quanta tristeza, 
quanto luto, quanta orfanda-
de, quanta miséria ! . . . £ , tu-
do isso, só porque os homens 
não querem descer d o seu pe-
destal de orgulho, nãi> querem 
vestir a roupa dos simples e dos 
humi ldo ; não querem com-
preender que a vida deve ser 
urdida nos sentimentos do B r m 
e tecida com os gestos nobres 
da sinceridade, da tolerancia, 
d o A m ô r e da Car idade ! E a 
paz e a harmonia que deviam 
imperar nos povos e nos cora-
ções, foram esmagadas pelos 
tiranos sedentos dc ódios e 
vinganças; a paz e harmonia que 
deviam estar latentes em toda 
parte, fazendo parte integrante 
da felicidade humana foram 
brutalmente arrancadas, geran-
do sangue e lágrimas, desespe-
ros e fome, ruinas sinistras, fi-
lhas da loucura demente dos 
homens sem D e u s ! E Deus vi-
ve na Natureza inteira, Deus 
palpita em todos os seres que 
Ele creou e crea de toda . a e-
ternidade, Deus existe em toda 
a parte está patente a sua sa-
bedoria e o seu A m ô r , dando 
a todos uma demonstração per-
feita da sua existência! Vede 
as maravilhas do sólo, essas ri-
quezas incalculáveis! Admirai 
a beleza das árvores, a essência 
das flores, o canto das aves, a 
pureza das águas que brotam 
das rochas c que tórroa a ma-
jestade dos r i o s ! 

— Vede c o m o tudo é belo 
e perfeito, c o m o tudo se har-
moniza num ritmo tit arrôr 
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D A R E I N C A R N A Ç Ã O 

entre os seres c a creação ! . . . 
E o homem, ig.iorame das coi-
sas divinas, sempre cheio de fél, 
sem crença e sem fé, toldado 
e ébrio pelo opio d o orgulho 
e da vaidade, e ivado de egoís-
mo, intolerância, impiedoso e 
m á o , esmaga com o tacão das 
botas de sua ferocidade, todos 
os sentimentos de altruísmo, 
rasga todas as bandeiras da ca-
ridade e na baba raivosa da 
sua demente perseguição, con-
tamina as almas puras, arran-
ca a vida de esposas e uiãrs 
carinhosas, que sucumbem á 
d ò r de verem seus esposos e 
filhos estraçalhados c os seus 
lares destruídos! O h ! Alcnas 
degeneradas que procurais pela 
força e pela guerra a satisfação 
bestial dos vossos instintos 
dc feras ! . . . Sc desconheceis 
Deus, não podeis esquecer vos 
que um ente — que esse mes-
mo Deus — vos concedeu co-
mo Mãe, sofre, chora, geme e 
soluça cm pranto, pedindo por 
v ó s ! Esse ente que vos gerou 
para o bem, para o a m ô r e 
para a fraternidade, e vós, com 
a vossa ferocidade inclemente, 
esfrangalhais a sua alma que 
foi feita de lírios para vos en-
caminhar na vida c o m a pure-
za dos bons e as virtudes das 
almas angélicas I 

— T u d o , porém, esquecestes, 
nada foi meditado com cons-
ciência, nada foi esclarecido 
com justiça, coisa alguma se fez 
com o fito de estabelecer a 
Paz., mas ao contrario, tudo 
foi preparado para o deflagrar 
da grande hecatombe, e a mais 
terrivel dc todas as desgraça/ 
que j imais pairou sôbre a vos-
sa pequenina terra ! H agora é 
tarde para recuar da arrancada 
sinistra e má; agora, só ha um 
caminho a seguir, o caminho 
tragado por Deus aos homens 
dc bôa vontade, para que a Sua 
Vontade e a Sua justiça se cum-
pram, a sua justiça banida da 
terra pela ferocidade c egoís-
mo humanos: mas ficai certos, 
que quando soar a hora 
da paz, será implantada a sua 
perfeita justiça, reinando, então 
entre os homens a concordia 
e a fraternidade! 

— Almas que sofreis nestas 
horas de dòres cruciantes, que 

(Ci«,'ínúa na 4.a vfifiina) 

C o m o se evidencia das li-
ções anteriores, a Reincarna-
ção é uma lei de Deus, de 
cuja veracidade rião nos é lí-
cito duvidar. 

Somente aqueles que, por 
ignorancia profunda das cou-
sas espirituais, má fé ou in-
teresse oculto, podem negar a 
existencia dessa lei, em virtu-
de da qual o progresso da 
Humanidade se realiza- Sem 
a reincarnação dos espíritos, 
o progresso inteletual e mo 
ral dos povos seifa impossí-
vel, É, como sabemos, atra-
vés das múltiplas voltas de 
cada espírito ao plano da vi-
da material que ele conquista 
as luzes necessarias á própria 
evolução. 

O progresso da Humanida-
de não é patente? 

Sómentc os ignorantes da 
Historia poderão nega-lo,, co-
mo infelizmente acontece, mes-
mo em nossos dias, pois ain-
da vegetam á sombra da ig-
norância muitos infelizes que 
não estudam mas falam de 
assuntos dc que nada conhe-
cem—É patente, claro, positi-
vo, o progresso do nosso 
planeta- A Terra de hoje não 
é aquela de outróra em que 
pululavam os homens primiti-
vos. 

O direito, a justiça, a reli-
gião, a filosofia já tomaram 
grande incremento. 

É verdade que esse gráu 
de progresso de agóra será 
considerado bem insignifican-
te daqui a meio século, mas 
isso mesmo virá provar, en-
tão. o realidade do progresso. 

E como se rcalizatá t i l pro-
gresso ? 

Pela reincarnação dos espí-
ritos, indubitavelmente. Pro-
vemo-lo ! 

Nós sabemos que é o nos-
so eu psíquico, nosso espiri-
to imortal que estuda, apren-
de e conserva o saber adqui-
rido, dominando respectivo 
corpo carnal de acôrdo com 
a sua capacidade intelectual e 
moral. Ota, si em fempos re-
motos ns habitantes da Terra 
éramos homens da» cavernas, 
os trogloditas, brutos, desti-
tuídos do senso do direito, 
da justiça e da região, selva-
gens, quasi irracionais, assim 
o eram porque os seus espí-
ritos simples e ignorantes ain-
da imprimiam-lhes esses carac-
reristicos de entes não evoluí-
dos. Si o nosso destino fos-
se o de assim nascermos, 
v i v e r m o s e m o r r e r -
mos, claro é que não pode-
ria existir a civilização atual, 
devida, como sabemos, ao 

progresso humano, realizado 
pelo espirito e não pela ma-
téria. C o m o pode i i ao homem 
evoluir sem renascer de no-
vo ? 

Si não houvesse a lei da 
reincarnação, o homem seria 
hoje o mesmo homem primi-
tivo, porque conlinaurla o 
nascimento de homens como 
naqueles tempos, invariavel-
mente. Procieado e nascido 
um troglodita, crescendo este 
e vivendo por alguns aiios, 
quando morresse e o seu 
espírito não voltasse maiS;«s-
clarecido um pouco, reincar-
nado num troglodita mais e-
voluido um gráu, seriamos 
todos ainda trogloditas por-
que estaríamos sempre mar-
cando passos..-

Aqueles que negam a Rein-
carnação o íazem mais na de-
feza de interesses próprios de 
que por motivo de simples 
descrença, esquecidos de que, 
negando a Reincarnação, ipso-
fálo negam o ensino de Je-
sus a Nicodemus.. . 

Entretanto sabemos, esta-
mos convitos, de que, quan 
do a Humanidade puder com-
prtender a grandeza de Deus 
na sua infinita perfeição, nin-
guém mais crerá em outra 
Justiça Divina a não ser na-
quela que se funda na Lei da 
Reincarnação. 

Isso qiesmo ensinou |esus, 

e só não o compreendem os 

que colocam os ensinos do 

Divino Méstre abaixo dos 

que dos dão certos homens 

ambiciosos cujo poder sedu-

ção é sustentado pela ceguei-

ra humana. 

Psicólogos argtílos, consu-
mados sofistas, tais domina-
dores tie consciência escravi-
sada á ignorancia ou á baju-
lação interesseira, exercem so-
bre as massas a sua nefasta 
influência, porque, inescrupu-
losamenle, acorrentam as suas 
vítimas ao inlluxo poderoso 
da sua palavra prenhe dc 
mistificações e sofismas en-
gendrados com tal sutileza, 
que até os mais ou menos 
esclarecidos se deixam vencer 
por aquela conhecida dialéti-
ca que se amolda a todos os 
meios sempre conformes «os 
fins que devem ser alcança-
dos. Mais a Verdade é inven-
cível e a Reincarnação é Ver-
dade. 

Odilon Ferreira 
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A NOVA ERA 

= VIRTUDE: ADMIRAVEL = Das virludes cristãs, nenhu-
ma é mais béla e encantado-
ra que a caridade. 

Poder mágico que transmu-
da a lágrima r u m sorriso de 
gratidão, bálsamo celestial le-
nitivando as dòres do mun-
do, a caridade é a mais mei-
ga caricia, emanada do espiri-
to de Jesus. 

Humilde nos modos de se 

manifestar, sublime na sua 

dedicação, ela vòa dos tugu-

rios aos palácios, dos leitos 

suntuosos aos cátres infé-

íos das mansardas e dos Hos-

pitais. Nada tóllie o passo a 

essa virtude admiravel; nem 

os flagelos das guerras, nem 

o horror dos grandes surtos 

ep idemicos . . . E quer seja.no 

leito do leproso que se defor-

ma ou do cólerico que espéra 

a morte, ela aí está com os 

olhos fitos nos céus, carido-

sa como a meiguice, branda 

como a .pluma, afrontando os 

perigos de contagio mortal; e 

é por isso que eu a conside-

ro a virtude admiravel! 

Ha nos átos da caridade 
pura, da caridade sincera, tan-
ta lúz como nas estrelas que 
brilham trémulas no infinito 
como signos alados afirman-
do Deus! 

E é Deus em nós, que sen-
timos, quando praticamos a 
caridade; é Deus que enche 
a noss'alma desse estado e-
mocional tão doce, que che-
ga a nos fazer.pensar nesses 
momentos, que somos felizes 
neste mundo. 

Quem quer que tenha pe-
netrado nos velhos templos 
do Indostão observado os 
dogmas- dos Santuarios na 
China, em grande parte do 
Japão e no Tibet, — ha de 
notar que não existia en, 
Krishna e em Gautama, o en-
canto sublimado do Nazareno, 
legando á eternidade dos sé-

culos que correm, o evange-
lho divino da caridade incon-
dicional, corno a mais béla 
manifestação do amôr que dá 
tudo, nada péde, nada quer, 
sem outro objetivo que o de 
confortar.de consolar, na gran-
deza dêsse sentimento since-
ro que unindo qs homens 
pelo coração, procura condu-
zi-los a Deus. 

Si Rama ergueu os alicer 
ces do Templo da Sabedoria, 
Krishna e Hermes apresentam 
as chaves dos segredos do 
mundo científico de então.— 
o Cristo, o Único Uno com o 
Pai, encerrando em si mesmo 
o santuário da pureza física 
e espiritual, — fazendo obra 
eterna,—abriu ás portas do 
coração á caridade, como a 
escada luminosa de Jacob que 
conduzirá a hutnan idade a 
Deus,— o infinito amô i ; e 
foi por isso que a caridade 
tornou-se a virtude d o cora-
ção e o mais bélo dos deve-
res cristãos; e é por i;t(\ por 
sua natureza, por seus ensi-
namentos, que o Cristo cres-
cerá sempre, emquantu sôbre 
a terra existir um coração in-
clinado á virtude e ao bem. 

Perguntai aos aflitos e aos 
desamparados; aos enfermos 
que gemem e aos famintos 

que esmolam nas cidades, co-
mo é doce a caridade de um 
conforto nas horas de amar-
g o r . . . Perguntai ás crianci-
nhas desamparadas o quanto 
lhes é cára a mão que as am-
parou das necessidades, co-
brindo lhes a nudez e livran-
do-as dos vícios das ruas que 
corrompem a alma e matam 
o coração; perguntai finalmen-
te a todos os que sofrem, si 
ha maior balsamo, maior le-
nitivo para as almas atribula-
das que o da caridade since-
ra. 

Santo Agostinho definindo-
a, considerou a "um rapto de 
alma que nos leva ao gozo 
de Deus, de nós mesmos, e 
do próximo por amôr de 
Deus". 

Sâo Francisco de Sales, diz: 

"Assim como a alma é a vi-

da do côrpo, assim a carida-

de é a vida e a perfeição da 

alma", e Bossuet afirma, que 

"o fim da religião, a alma das 
virludes, o compendio da Fé, 
o resumo da Lei, é a carida-
de". 

"Caritas, patiens est, be-
nigna est." 

Está no Cristo porque é 
o amôr, o bem, e a renuncia 
por isto nada quer para si, 
não aplaude os êrros, tudo 
tolera, não odeia, espéra e 
confia sempre. 

Sâo Vicente de Paulo, o 
maior paladino da caridade 
cristã reduzido á escravidão 
quando fugindo ás purpuras 
deocesanas de uma cidade 
da França, caíra em poder de 
uns piratas e fôra vendido 
como cativo, conseguira com 
a caridade dos seus átos re-
generar os senhores e atrai-
los á fé cristã; — por tudo 
isto, eu a considero a virtude 
d o coracão, porque é subli-
me, — alma das virtudes, por-
que é admiravel I 

Dr. Carlos Luiz de Araqjo 
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Ramsés 1-°, violento e cruel 

na elaboração de leis, revela-

ra-se, n o entretanto, um dos — ^ 

mais judiciosos homens do 

seu tempo. Não vacilava em pôr 

em prática tudo o que estivesse adstrito ás suas, 

embora acanhandas, teorias do direito e du razão. 

Eis porque soube respeitar os sentimentos magnâ-

nimos da princêza Termutis. Nâo só respeitá-los, 

como também, acata-los da maneira a mais brilhan-

te. Nâo t irdou em descobrir no pequeno protegi-

do da fiihn — o Salro das águas — uma inteli-

gência viváz, que se revelava precocemente. 

E assim, o Faraó resolveu incumbir aos grandes 

sábios do Lgíto a educação do menino hebreu, 

cuja mentalidade se desenvolvia rapidamente, ma-

ravilhando a todos. Muito fácil foi a Moisés as>í-

milar, e, mesmo-elevar a maiores amplitudes a ciên-

cia dos egípcios. Formava se, dest'arte, no ambien-

te suntuoso da morada real, o Missionário que, 

mais tarde, havia de impõr-se ás sociedades san-

guinárias e dissolutas da época pela integridade e 

sabedoria do sen espirito. 

Educado com as regalias de um príncipe, Moi-

sés — menino, inúmeras vezes, demonstrou a sua 

elevação, fugindo ao bulício dos brinquedos pró-

prios da idade, para refugiar-se nas colinas verde-

jantes da Líbia, onde se exercitava no sagrado 

mUlér da meditação. Preparava se desde cêJo para 

as grandes lutas em prol da libertação de Israel. 

Libertação que não visava apenas o jugulamento do 

cativeiro material mas, principalmente, a edificação 

moral dos chamados filhos de Deus — os hebreus. 

Denominação que se originou na crença dos 

,iraeijtas em um único Deus Verdadeiro e Sobera-

no. Contudo, o monoteísmo não excluía a idolatria 

naquele meio dissoluto e inacessível aos verdadei-

ros princípios de evolução espiritual. 

Foi nêsse ambiente de desregramentos que Moi-

sés passou a sua inlancia. 

Co i no ninguém, a criancinha das águas, soube 

compreendêr a grande dôr, o imenso padecer dos 

israelitas—os seus irmãos de raça. Quantas ve-

zes, ao presenciar os lamentos desses pobres cati-

vos, riíto sentiu Moisés o aguilhâo da revolta ? Mas 

soube sempre reprimir êsse sentimento, substituiu. 

CANTINHO DO PEQUENO ESPIRITISTA 
C O R I N A N 0 V E L I N O T 

do o pela gralidão devida i sua generosa proteto-
ra — a princesa Termutis.. 

Todavia, chegou o momento* em que a doce fi-
lha do Faraó fui chamada ás regiões da Espiritua-
lidade, onde usufruiria a felicidade de que se fízéra 
justa credora. E Moisés, sente de novo a recrudes-
cência da grande revolta ha tempos experimentada 
e prontamente sufocada. Ce i t od i a , quando Moises 
regressava de um dos costumeiros passeios ás 
montanhas, encontra, á estrada, musculoso egípcia-
no castigando cruelmente um hebreu. Essas cênas 
eram frequentemente presenciarias por Moisés. A-
ouela vez, contrariamente ao seu costume, deixa 
explodir a sua exasperação; lança-se de permeio 
aos dois homens e, escudando o israelita, trava 
violenta luta cotn o covarde soldado do Faraó- Es-
sa lúta só termina com a morte do soldado. Ma-
nifesta-se, desl'arte, o génio impulsivo do futuro 
legisladòr. 

Mas, perguntarão os meus meninos, como um 
espírito elevado poude deixar se vencer pela cólera 
a ponto de matar a um semelhante? 

H' que a inferioridade dos contemporâneos dc 
Moisés ero t i o grande, que se tornavam necessá-
rias leis d.rras c violentas, que lhes feríssemos sen-
tidos grosseiro». Aquele gesto tio Salvo das águas 
foi o marco da fonnidanda campanha de liberdade, 
de luz e de fé que, en, beneficio de Israel, iria 
travar. 

É bom notar, meninos, que essa inferioridade é 
ainda apanagio do homem dos nossos dias. C o m o 
o foi das gerações passadas. Razão porque o so-
frimento tem o seu império absoluto no planeta 
Terra. 

Nos dias que correm, voeis podem observar os 
cataclismas que assolam os diferentes continentes. 

as guerras que enlutam e des-
tróem nações. Tudo isto é ne-
cessário á remissão do eterno, 
inveterado contraente de dí-
vidas que é o homem. 

( - ( CONTINÚA NO PRÓXIMO NÚUF.RO )- ) 

QUEST IONÁR IO : 

l .o— Que levou o Faraó a acolher com gene-
rosidade o protegido da filha? 

2 . 0 — Que fez Ramsés primeiro pela educação 
de Moisés ? 

3 o — Assimilou o Salvo das águas com facili-
dade as ciências egípcias ? 

4.0— Como demonstrou Moisés, quando crian-
ça, a elevação do seu espírito? 

5.0— Donde se originou a denominação — Fi-
lhos de Deus — dada aos hebreus ? 

6 . 0 — Os israelitas estavam comprenetrados dos 
princípios sadios de Salvação ? 

7.0— Quais os dois sentimentos contraditorios 

experimentados por Moisés, quando se 

fez homem? 

8 .0— Porque sufocava êle o império augustian-
te da revolta? 

Ç.o— Que aconteceu após a morte de Termu-

tis? 

lO.o- Qual a conclusão após a morte de Moi-
sés? 

BASES : 

1 IMPRESSOS l i r a Era" 

Toda criança poderá participar deste concurso per-
manente no qual serão focalisados, á luz do Espi-
ritismo, os principais fá tos bíblicos. 

b) Os pequenos leitores apreciarão o desfile dos gran-
des vultos dn História tíngrada através de respos-
tas aos questionários, que acompanham cada conto. 

c) Só terão direito aos prémios mensais os concor-
rentes que responderem a todos os questionários 
divulgados durante o mês. 

d) Os prémios, constantes de lindos e instrutivos li-
vros de histórias, serão conferidos ás melhores 
respostas. 

e) Os trabalhos devidamente assinados deverão ser 
remetidos á Corina NovpHoo, Caixa Postal, 18. Sa-
cramento-Minas Gerais. 

NOTA: os concorrentes deverão enviar as suas respecti-
vas idades. 
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1 Br. I 

A maioria das pessoas têm horror em vêr moscas 
ou insétos mortos pelas mesas, pratos. ele., causando-
lhes verdadeiro pavor e enjôos intimes. 

No entanto para extinguir tais insétos, não se mo-
vem para colher uma palha. 

Dessa maneira, as baratas, ratos, formigas, moscas, 
pernilongos, etc., progridem assustaduraii ente. De 
ano para ano, a multiplicação é enorme. 

Ürge pois, que formemos um gr.mi de exercito afim 
de dar combate sem tréguas aos incomodos e repelen-
tes animais minusculòs, com as melhores armas de que 
pudermos dispor, tais còmo inseticidas, remédios veteri-
nários ou máquinas para prender ou matar os inin igos 
da civilisação. 

Para tanto, O D E P O S I T O F R A N C A N O , desejando 
colaborar nessa util e urgente campanha de saneamento 
nos lares, expoz á venda no mercado para a extinção 
definitiva de moscas e formigas, etc., um preparado es 
pecial denominado F a i x a d e S e g u r a n ç a « P É -
G A T U D O » , de fácil e rápida aplicação sobre vi-
dro, lata ou papelão, podendo ser colocado na cosinha, 
privada, sala de jantar, etc., ou passar ao redor dos tron-
cos de árvores, pés de mesas, armário, afim de evitar a 
subida de formigas e demais insétos trepadores. 

Adquira pois sem perda de tempo o « P É G A 
T U D O » e divirta-se com ele em observar a F a t X í ? 
d e S e g u r a n ç a que a tudo dificulta e prende em 
suas malhas pegajosas os insubordinados iusétos. 

Contribua com suas forças para o extermínio des-
sa avalanche de baratas, ratos, moscas e pernilorg 
que infestam nossas casas permanentemente. 

O DEPOSITO FRANCANO possúe ainda fecfcõès rirr SACARIA 
NOVA E USADA para todos OH fins; PRODUTOS VETEHI-

NAfUOS cm geral; MUDAS E SEMENTES 
para todas as culturas 

VOLUNTÁRIOS DA FRANJA, 996—CAIXA, 121 FONE. 2 0 f» 

F R A N C A - Mcgiana — E . S . P a u l o 

P H Ï L C 0 
M « t i c o 

Operador - Parteiro 

ESPECIALIDAPES: TAR-
TOS. MOLÉSTIAS IN'-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consullorio e Rísidtnch: 

Rua Nalar C M m I. £13 

Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA 
S 

s a a o í s 

E X P E D I E N T E 
PUDLICAÇ.lO SF.HANAt. 

Assinatura por 12 niôsoi lsÜSÓOO 
„ „ (5 „ 78000 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por l inha S:KK> 

Anúncios, editaia, eto., preços 
a comiiinal-se 

CorreaiKmdeneia jiara a Caixa 65 
A d i r^ão do jornrd j;ão é soli-

daria, em pune, com os idéias 
expundiaju^^kir «Ba^coUi-

iioradoros 
Não se devolvem oríj^nais, aiea-
oio os qtie iiüo são publicsdos. 

PH1LCO M - 1 0 T 

Agente nesta pnça: Angelo presotto 

O único que dá assistência gratuita 

1 FRANCA — Praça N. S. da Conceito, 694 

« r e S I S mâ 

j ç .« NÃO TUSSA/TOME O 

^ C o n t r a t o s s e 

Di. T. Novelino 
Medro pola Facilidade rir Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLÍNICA GERAI .-« ! ' ,FRUÍA - PARTOS 

ÔDENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 

Rua Monsenhor Rosa, 785 

E. S. Paulo Franca 

P o U l o g r a t i a 

r68 

HnMoam sc moças escrever 
a maquinai com os l o de-
dos, cm 3 meses apenas 

Procurar a professora, à 

rua MAJOR C L A U D I A N O , 

1 . 1 3 9 — Dona Maria — 
D a s B á s 1 S h o r a s 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
N o v a E r a " ; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
dc vêrem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

ALLAN K A R D E C 

O Evangelho—O Livro dos Médiuns; 

— O Livro dos Espíritos — O Céu e 

o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-

tumas ene. a 8S 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 

O Principiante Espírita ene. 

A Prece ene 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marieta bch. 75 ene. 

N O G U E I R A DE FARIA 

O Trabalho dos Mortos bch. 6$enc, 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 

As Minas de Sincorá 

Livraria <VA Nova Era 
OliOAS ESPIRITAS. FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

4$ I 
3$ j 

DR . PAUL GIBIER DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 

Analise das Cousas br." 4$ ene. f)S ; A Doutrina Espírita como Fi-

O Espiritismo br. 6$ ene. 8 í [ losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 

ALFONSE BUÉ ! Loucura Sobre Novo Prisma 

Magnetismo Curador br. 4$ eiic. 6$ ! ' 

j » | Magnetismo e Hipnotismo Cu- ERNESTO B O Z Z A N O 

rativo br. 6$ ene. SS 11 Medíunidade Poliglota (Xenoglossia) — 

O U E R R A JUNQUE IRO ! E n i g m a s da Psycometria e os Fe-

,-.„ „_ . - , c , . , , , , , noturnos da Tclestesia •- A Crise de 

b , 6S v D s o s Medfunicos * ^ ^ ! « ~ 7 5 

O Mendigo do Presidio br. 5? Ri„, as de Além Túmulo 

V ICTOR H U G O M A N O E L P I Z A R R O 

Na Sombra e na Luz (rm.) br. 7$ ene. 9$ : Contradições de Catolicismo e 

br. 4S 

br. 7$ ene. 8$ 

Pensamento e Vontade — A Metapsi 

ca Humana — Fenômenos no cnomen 

to da Morte ene. Cd. 7$ 

L É O N DEN IS D o Calvario ao Infinito « br. 8S ene. 10$ ( j 0 Protestantismo 
Redenção (rm.) br. 7S ene. 9$ 

M É D I U M A Q U I N O 

A Barqueira d o Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7S 

Conde J. W . ROCHESTER De Jesus para as Crianças 
A Vingança do Judeu br. 3$ ene. 10$ br. 28 ene. 4$ 

M IGUEL VIVES M A N O E L A R Ã O 

o Guia P. d o Espírita br. 2$ ene. 4$ j O Claustro (belisssímo rm.) ene. 6$ 

A N G E L A G U A R O D C O N A N D O V L E 

Grandes e Pequenos Problemas j; A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ O Grande Enigma br. 4$ ene. 6S 

p i IAC c m v i r F ' P A D R E M A R C H A L Cristianismo e Espiritismo br. 6$enc. 8$ 

Mireta br? 4$ ene. 6 $ j ! E s p í r i , t > Consolador br. 6$ ene. 8$ ANTOINETTE 

C A R L O S IMBASSAHV i . C O M U N I C A Ç Õ E S . k i t o m i o I I M > 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ Convite á Felicidade br. 2$ A N T O N I O LIMA 

Os Menezes (rm.) br. 4® ene. 6S O U S T A V O M A C E D O 

DR. A. L O B O V1LLELA ji Religiões Comparadas br. 6$ 

Palingénese (obra importantíssima) F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER 

brocb. 3$ Parnaso de Além Túmulo ene. 8$ 

CELESTINA A R R U D A LANZA AMALIA D O M I N O O S SOLER 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ Fragmentos das memorias do 

Espirito das Trevas br. 8$ ene. 10$ Padre Germano br 7$ ene. 9 Í 

A. LETERRE R O M E U A. C A M A R O O 

Jesus e sua Doutrina br. 20$ ene. 25$ O Protestantismo e o Espíri-
Hilaritas 

Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 

B ITTENCOURT SAMPA IO ; O Alundo Invisível e a 

, : Jesus Perante a Cristandade Ouerra br. 3$ ene. 4$ 

br. 5$ ene. 7$ • O Problema do Ser do 

Destino e da Dôr br. 8$ ene. 10$ 

Depois da Morte br. fi$ ene. 8$ 

No Invisível br. 8$ ene ÍOS 

O Porque da Vida br. 4$ ene. 6S 

O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ ene. 4 Î 

B O U R D I N 

Memorias da Loucura br. 4$ ene- 6$ 

AN' 

O meu diário cart. 3$ 

O Espiritismo na infancia cart. 3$ 

O Evangelho das crianças cart. 3$ 

O Coração de Jesus 2S 

A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 6$ 

Senda de Espinhos br. 4$ ene. 6$ 

Estrada de Damasco br. 4$ ene. 6$ 

Prof. TEÓF ILO R PEREIRA 

Jesus — Cor|M) Flúidieo br. 3$ 

• R H '.Catecismo Espirita br. cd. IS cn'. 50$ 

br. 4$ ene. 7$ tismo SLuz dos Evangelhos ô í • Preces eExplanações br. cd. lScnt .45$ 

JUL IO CESAR LEAL 

A Casa de Deus br. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 

íl Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 

Nas Pt*gadas do Mestre br. 0$ ene, SS 

PAUL B O D I E R 

A Granja do Silencio br. 4 } euc. 6$ 

DR . A. A. MARTINS V E L H O 

Espiritismo Contemporâneo 7$ 

Potencias Ocultas do Homem 8$ 

W ILL IAM C R O O K E S 

Fálos Espíritas br. 48 ene. .6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y À O 

Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

Z I LDA G A M A 

Elegias Douradas (pflesias) br. 3$ 

LUIZ JACOLL IOT 

O Espiritismo na India br. 4$ 

E D W A R D G R E E N 

[I O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

; O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 

A. W I L M 

Rosario de Coral br. 4S ene. 6$ 

Dr. C A R L O S P. 0 8 C A S T R O 

O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 

Mirabelli br. 6$ 

A L F R E D ERNV 

Psichísmo Experimental ene. 8 $ 

L E O P O L D O C I R N E 

Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 

• Enenrregiimo-tio* de eneome-ndnr lodo e 
li qUHl(|iter livro espírita não cnnalantc dun 

Ui liata — Oa pedidos deverão vir ftoom 
| panhadori da inn>ortâncm em ctieiiue, vai. 
't. postal ou registrado c' valõr e titnía o por-
'' to, (1*000 por rolutnr) endereçado« A 

" A N o v a E r a " - C x . 6 5 - f ^ a n ç ® 



A NOVA ERA 
O CASAL Cláudio Silveira e ara. 
Geralda Teodora Silveira partici-
pou-nos o nascimento de seu pri-
mogênito Juarez Santos, ocorri-
do uesta cidade, a 1." de novem-
bro p. passado. 

2 

EM comemoração de seu primei-
ro aniversário de fundação, a «As-
sociação de Cultura Literaria, rea-
lizou a 27 do corrente, ás 20 ho-
ras, nos salões da A. E. C., unia 
se8«ão solene, tendo falado sobre 
a elémeride, dois dos aeus mem-
bros. 

As felicitações de "ANova Era" 
pelo transcorrer do primeiro ani-
versário de fundação daquela en-
tidade social que «nuitissunovein 
contribuindo para a difusão da 
cultura e da intelectualidade eui 
nossa terra. 

A 28 de novembro p. transáto, 
dcsincamou uésta cidade, o es-
pírito da ara. da. Dolores Palo-
mo Bonilha, esposa do sr. José 
Miguel B. Fernandes, deixando 
ainda filhos e parentes inúmero». 

O aeu sepulUunento foi reali-
zado no dia seguinte, úsOhorfis, 
notando-80 avultado número de 
pesadas presentes. 

"A Nova Era" nugura no seu 
espirito, paz e bem-aveu tu rança 
no seio do Altíssimo. 

A-

O CENTRO Espirita "Viana de 
Carvalho1' de JVlaeaúbas, comemo-
rando o 7.° aniversário de sua 
fundação, fez realizar no dia 20 
de novembro p. findo, nina ses-
são, solene, comparecendo á mes-
ma, grande número de peseôas. 

Durante o áto, fizeram-se ou-
vir o sr. Pedro Vicente, Antonio 
Casimiro. José Flausino e Divi-
no de Almeida, tendo também 
tomado parte no mesmo, a moci-
dade pertencente á Sociedade de 
Estudo das moças espíritas de 
Maeaúbas. 

Congratula mo-no? com aquele 
Centro amigo, pelo vencer de 
mais um ano dc atividades espi-
ri tis tas. 

5 
DO sr. Edgard Marques Santos, 
nosso preeado confrade, recebe-
mos nma atenciosa missiva, tra-
sendo-noB uma feliz euge&tàocom 
referencia á nóva sessão desta 
fôlha, intitulada "O cantinho do 
pequeno espiritista" que se a-
cha Sob a orientação redatorial 
da ara. da. Corina Novelino. 

Notificamos àquele uosso con-
frade que muitíssimo nos agra-
dou sua sugestão e esperamos 
que sempre assim proceda, peie, 
isso vem refletir o interesse que 
nossos Iciloros devotam ás nos-
sas realizuçõosno Beio da impren-
sa eSpirítici do País. 

e 
EM nosso último número, noti-
ciando o aparecimento da 2." e-
dição do um dos mais importan-
tes livros publicados pelo Alm. 
Arthur Thou» pson, dípois tí «• co-
meu tatmos ligeiramente o valor 
<1 a óbra em a preço, deixamos por 
um léve descuido, de mencionar 
o nome da mesnni. 

Trata-se do volume, iatiuiladn 
"Kiloíefia'' e ajm.-witando o en-
SfjoV voltámos a aconselhar a sua 
leitura aos adasutó líoufradea e 
leitort--s. 

T V * 
A ESCOLA Profissional "Dr. .Ju-
lk» Cardoso" désia cidude, fez rea-
lizar, como todos uno* anteriores, 
a sua brilhante e concorrida Es-
pos i to de trabalh a pedogógi-
«o«, confeeionados pefe» alunos 
profissionalinos durante o presen-
te ano letivo. 

A cerimonia de abertura teve 
lugar a 20 do eorreuté, ás 2 ho-
ras, permanecendo em seguida á 
disposição de todos OS visitantes, 
nrá dias 27 e 28, 

Procurando racionalizar o quan-
t.« possível o cn^ltio profiasíonnl, 
dando-lhe um caráter essencial-
mente tí-cuíco, a Esposição d és te 
uno apresentou-se sob um novo 
a«pecto, snlièntando-u«, os traba-
lhos em miniatura realizados pe-
io ri alunos, durante as suas pro-
vas escolares do corrente ano. 

A Diretoria nossas felicitações 
p^.lo êxito alcançado e votos de 

constante evolução que muitíssimo 
vem contribuir para o perfeito 
desenvolvimento da técnica eui 
nosso País. 

HOJE, 30 de novembro, ás-19,30 
horas, os alunos do Curso Apli-
cação, anéxo á Normal Livre de 

•Franca, farão realizar uma ses-
são solene para entrega dos di-
plomas aos que terminaram o 
seu curso primário, naquele Edu-
candario. 

As solenidades terão lugar nos 
salões da Associação dos Comer-
ciados locais, sendo que paranin-
fará o áto, o dr. João ft. Conra-
do, Prefeito Municipal. 

9 
A ESCOLA Profissional Secun-
daria Mixta "Dr. Julio Cnrdoso" 
fará realizar a solene entrega dos 
diplomas aos alunos que termi-
naram o seu Curso Profissional 
no corrente ano, no dia 1.° de 
Dezembro p. futuro, amanhã. 

O programa elaborado consta 
do parte religiosa a ter lugar ás 
8 horas e parte lítero-cívica, ás 
19 horas no próprio recinto da 
Escola. 

Será paraninfo dos novos di-
plomando», o dr. Antonio Baldi-
jão Seixas, professor de Portu-
guês, da Heçao Masculina, daque-
le Estabelecimento de Ensino. 

Ern regosiib de sua formatura, 
os diplomandos oferecerão á so-
ciedade fraucana um chá-dansan-
te, ás 21 horas, daquele mesmo 
dia, nos salões do Hotel Franca-
no. 

Gratos pelo convite e nossas 
felicitações aos nóvos diploman-
dos profissionalinos. 

1 0 

JOSÉ Joaquim Pereira da Costa, 
residente na Fazenda Resfriado, 
de propriedade de Alcideonor Cou-

Abo 11° orgão semanal espiritico 1 Num. 544 
to Rosa, no município de Cassia-
Minas, sôfrendoatiósinente, ha 10 
anos de urna terrível enfermida-
de. proveniente do mal de en-
gasgo, depois de baldados inú-
meros recursos medicamentosos, 
recorreu á ccmpetencia facultati-
va do dr. Silva Guimarães» mé-
dico especialista residente em U-
beraba. 

Apó3 um meticuloso tratamen-
to, encontra-se radicalmente ou-
rado, motivo pelo qual, vem tra-
serde público, os seus profundo3 
agradecimentos ao Dr.Silva Gui-
marães, cuja proficiência médica 
tão concisa e eficientemente vem 
de se comprovar ao lhe restabe-
lecer inteiramente a saúde. 

Fazenda Resfriado 
Novenihr de 1.939 

José Joaquim Pereira da Costa 

11 
O BUREAU Internacional da E-
dueação Sexual e Anti-Venerea, 
instituição filiada ao Círculo Bra-
sileiro de Educação Sexual, sob 
a competente direção do Dr. José 
de Albuquerque e que mantém in-
tercambio com organizações con-
gêneres <le paises do todos os 
contiuentes, completou a 10 do 
corrente o Io. aniversário de sua 
fundação, tendo sido, durante es-
te ano, visitado por 1.815 pessoas, 
inclusive vultos notáveis do nossas 
letras e do mundo cientifico es-
trangeiro. Suas dependências se 
acham abertas á visitação públi-
ca e gratuita ü rua do Rosario, 
172, Rio de Janeiro, bem como n 
sua exposição permanente dos 
cartazes e folhetos vditados em 
ouasi todos os países da Europa, 
Asia, Africa, America'e Oceania. 

HA DOIS MIL ANOS 

S E A P R I S Ã O , m V E N T R E N Ã O 
T R A T A C^O M P U R G A N T E S 

A prisão de ventre é causa de grande número de males. 

É um erro querer tratá-la com comprimidos, pílulas ou lí-

quidos purgativos, que são simples paliativos. 
É indispensável tratar da causa, que reside na insuficiência 

da função biliar do fígado. 

J u r u b i i em drágeas, produto cientifico do Laboratório Mar-
gel, nortnalisn n secreção da bilis, regulariza os intestinos,cu-
ra radicalmente a prisão de ventre e todas as suas danosas 
consequências. 

Jurubii deve ser usado coro a dieta 
indicada na bala, === 

adequada que vem 

A GUERRA 
(Continuação da 1." página) 

assistis ao desenrolar dc todas 
as tragedias, que assistis ao des-
moronar dos vossos lares, que 
vedes os vossos corpos espeda-
çados pela metralha, juftjcm-

do-vos mortos e sentindo-

vos vivos, procurai dominaras 
vossas aflições, vendo nelas a 
vossa salvação, o vosso progres-
so e a vossa evolução cipiri-
tu.il. 

- O s tiranos for jam com 
podcro.su> élos dc aço, fortes 
correntes para aprisionarem po-
vos e Creaturas, mas Deus que 
tudo vc, que iudo observa c 
q u í tudo domina e esclarece 
c o m a Luz. bemdita do seu olhar 
misericordioso, fará a seu tem-
po derreter os élos dessas cor-
rentes nefastas, proclamando 
dentro das sábias leis do seu 
iiicgualavel amôr e da sua per-
feita justiça, a liberdade dc to-
das as crealuras, irmanando as 
verdadeiramente num mundo 
melhor, depurado pela metra-
lha e pelo f ô g o e purif icado 
pela d o r e peui lágrima! 

A Terra de amanhã, em 
nada se parecerá com a Terra 
dr. hoje* a de boje, transfor-
mada pelo ferro e pelo fôgo, 
f.ir.í a Terra dc amanhã, o 
paraiso dos que a habitarem, 

v indo os seus novos habitantes 
dc mundos onde não mais e-
xistetn os nefastos sentimentos 
desta geração dc cancerosos! 
Meus Irmãos c meus filhos, 
que já estais no caminho da 
verd ide , chegaram os momen-
tos de dardes o testemunho 
da vossa Fé, da vossa coragem, 
da vossa dedicação, d o vosso 
amôr e da vossa caridade; por-
tanto, segui para a frente com 
a coragem dos heróes; que na-
da vos detenha os passos, que 
coisa algutru sirva de estorvo 
ás vossas práticas do Bem por 
todos os necessitados, tanto por 
i t o s corno por palavras e obras; 
que as luta« não vos intimidem, 
que A-, dificuldades sejam com-
batidas com as vossas bóas re-
soluções, pois bem sabeis que 
não estais sós, sempre que os 
vossos sentimentos vibram de 
amôr e de car idade! Avante , 
pois, c nada de receios; na T e r -
ra de Santa C r u z , é certo que 
serão sentidos os efeitos da 
grande desgraça, porque os se-
res que a habitam também 
têm dívidas a pagar, mas Je-
sus, o Nosso A m a d o e Div ino 
Mestre, vela por todos e pela 
pátria escolhida, cheia de en-
cantos e de eternas belezas pa-
ra, após a transformação que 

Ditada pelo eminente Ema-
nuel, espírito que tem reve-
lado através de Chico Xavier , 
médium brasileiro de reais 
faculdades psicográficas, aca-
bamos de lêr o volume em 
epígrafe, portador d 3 conhe-
cimentos profundos relativos 
a todos os problemas que 
interessam a humanidade a-
tual; Esta óbra ressurge os 
acontecimentos que se desen-
rolaram no vasto império Ro-
mano, na época de Cristo, re-
tratados com original maes-
tria pelo autor, testemunha 
da tragedia inominável que 
culminara no martírio do pro-
féta de Nazaré. 

Traz no seu bojo valiosas 
instruções de cunho espiri-
tual , morai e biograficas, não 
só relativas a vida de Jesus, 
como também da sociedade 
de então, onde imperava o 
mais torpe material ismo de 
mistura com religiões huma-
nisadas. 

E l u c i d a particnlaridades 
desconhecidas dos historiado-
res, bem como dos fátos e 
aspétos diversos, que apenas 
conhecemos em esboço, pin-
tando a degradação dos pa-
trícios romanos, senadores 
impetuosos, despoticos, cruéis, 
elevados num pedestal de 
orgulho, cujo exemplo floria 
na "fcéde do império dos Ce 
sares. 

As matronas com as suas 
nulas virtudes, dedicavam se 
á intriga e ao luxo desmedi-
do. Aprimoradas na arte de 
seduzir, espesinhavam os sãos 
princípios de moral e as do-
ces alegrias do lar, entregan-
do se impudicamente á amo-
res licenciosos com o patri-
ciado romano, aqueles que 
pelas suas posições políticas 
e sociais representavam a fi-
na flor* d i Sociedade. 

Nesta óbra, o autor nos a-
presente a f igura inesquecí-
vel de Pilatos, governador da 
Judeia , com o seu tempera-
mento indeciso, descurando-
se dos altos deveres do Es-
tado, imbuido de idéas des-
póticas, arquitetando fáceis 
conquistas, em cujas redes 
colhia as matronas deprava-
das que se entregavam aos 
seus instintos corrompidos. 

O seu braço forte, Suipi-
cius Tarquinius, lictor muni-
do de amplos poderes, de-
sempenhava, além dos seus 
misteres, a nojenta profissão 
dc organizador dos festins 
bachicos, onde o adultério 
campeava no luxuoso paia-
cio imperial. 

se vai operar, dela se difunda 
por toda a parte — o seu Evan-
gelho de A m ô r — tornando 
em doce realidade o: " N ã o 
matarás ! " Aos humildes de co-
ração e aos b o m : sede constan-
tes e persistente?, c agora mais 
do que nunca, tomai cuidado 
convosco, vigiai com rigor os 
vossos sentimentos, orai com 
toda a vossa Fè pelos bons e 
pelos máos, " implorando a Je-
sus e a \lar ia Santissima—Paz 
e Luz. — Vítor Hugo" 

F R E D . F I G N E R 

A personalidade de Publ iu 
Lentuius, senador romano, ee 
destaca impressionantemente 
sob as atribuições de esta-
dista inconspureavel. 

Arraigado num preconceito 
de tradição, Publiu Jnâo tran-
sige nos seus princípios, os-
tentando em tubo a rigorosa 
etiqueta e prerrogativas do 
seu aito cargo. Livia, sua es-
posa, retrata a fidelidade, a 
abnegação, o sacrifício de es-
posa e mãe, exemplo inimi-
tável da mulher imaculada, 
embóra assediada pelas in-
fâmias da côrte prostituída. 
Em contato com os primei-
ros discípulos de Jesus, de 
quem ouvira palavras de ca-
rinho e de conforto, resisti-
ra a todas as perseguições 
de Pilatos, á cujos instintos 
baixos, se furtara com alti-
vez e dignidade, 

Livia, naquela sociedade 
depravada, representa uma 
flôr perfumosa vicejando num 
monturo... 

XXX 

Desfilam ante nossos olhos 
os personagens daquela épo-
ca distante, viciosos e san-
guinários como Domício Ne-
ro, ferozes na vigança como 
André de Gioras e seu filho 
Saúl , mundanos e dissolutos 
como Plinio Severus, Aurél ia 
e Fúlvia, famíl ia impudica 
de Salvio Lentuius. 

Travamos conhecimnto com 
creaturas portadoras de reais 
virtudes, sentimentos nobres, 
elevados e generosos, inadap-
taveis á corrupção do tempo 
romano, tais como: Flaminiu 
Severus, Calpúrnia, a escra-
na Ana, e Flavia, f i lha do 
senador Publiu. 

0 que ma is admira o lei-
tor é a contextura da óbra, 
vasadn num estilo forte e sin-
gelo, dando-nos o autor a im-
pressão de estarmos vivendo 
aqueles dias de ha dois mil 
anos... 

A descrição do circo romano« 
com capacidade para 300.000 
espectadores é deveras as-
sombrosa por retratár o es-
pírito frívolo e degradante 
dos patrícios e escravos quan-
do aglomerados para os fes-
tins canibalescos. Vemos a 
entrada no circo magestoso 
da primeira leva de cristãos, 
apanhados nas catacumbas 
poeirentas dos mortos, onde 
realisavam as escondidas o seu 
culto, sob a direção de Jo ão 
Cleófas-, emissário de Antio-
quia. Envolvida entre os már-
tires, encontrava se Livia, vir-
tuosa esposa de Publ iu Len-
tuius, senador romano, devo-
rada pelos leões africanos, 
retidos em prolongado je jum, 
justamente no dia em que o 
marido recebia os louros re-
tumbantes da sua gloriosa 
carreira publica. 

Lêr esta óbra é conquistar 
mais um formidável subsidio 
ao conhecimento dus primei-
ras eras dos cristianismo... 

José Itusso 

I M P R E S S O S ? A N O V A E R A 


